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1. Introdução 

A mobilidade urbana é uma questão crucial em todo o mundo. Com o crescimento populacional e os 

avanços tecnológicos, os meios de transporte estão passando por transformações constantes [1]. O grande 

problema advindo desse crescimento se reflete no congestionamento e nas emissões de poluentes, o que tem 

preocupado muitos países ao redor do mundo. Desta maneira, para enfrentar o crescimento do congestionamento 

no tráfego urbano, é essencial adotar uma abordagem integrada que inclua investimentos em transporte público, 

como metrôs e ônibus de alta capacidade, a expansão da infraestrutura para ciclistas e pedestres, a implementação 

de tecnologias inteligentes de gerenciamento de tráfego, a adoção de políticas de incentivo ao compartilhamento 

de viagens e a adoção de modos de transporte sustentáveis. Com relação a esses últimos, destaca-se a prática de 

carpooling (carona solidária), um sistema no qual um indivíduo compartilha seu veículo pessoal com uma ou 

mais pessoas durante deslocamentos na cidade, colaborando nas despesas associadas [2, 3]. 

A carona solidária é uma estratégia alternativa para lidar com congestionamentos de tráfego, reduzindo 

diretamente o número de veículos no sistema de transporte [4]. Além de ser reconhecida como uma opção eficiente 

e flexível para o transporte intermunicipal de passageiros [5], ela oferece uma série de benefícios aos participantes, 

ao meio ambiente e à sociedade em geral, tais como a redução de poluentes, a diminuição dos custos de transporte 

e a otimização da infraestrutura rodoviária [6-8]. Desta forma este estudo tem como objetivo criar um framework, 

aqui entendido como uma estrutura computacional de suporte que fornece diretrizes e recursos organizados para 

a implementação de processos, que auxilie as empresas na implementação eficaz de um programa corporativo de 

carona solidária, o qual foi denominado de shareroute. 

 

2. Experimento 

 A pesquisa caracteriza-se como aplicada, com finalidade exploratória, com abordagem quali-quantitativa. 

A metodologia adotada integra o Modelo de Desenvolvimento do Cliente, proposto por Blank [9], ao processo de 

design Double Diamond [10], permitindo uma abordagem iterativa centrada no usuário. A coleta de dados foi 

realizada por meio de um questionário eletrônico distribuído em plataformas digitais, totalizando 405 respostas, 

das quais 295 foram consideradas válidas. Os dados foram analisados com apoio da linguagem Python, utilizando 

bibliotecas específicas para tratamento estatístico e segmentação do público. A partir dessa análise, foi definido 

um grupo focal para aprofundar as necessidades dos usuários. Com base nos insights obtidos, foram identificados 

os requisitos do sistema e desenvolvido um protótipo de alta fidelidade, que contempla uma plataforma web e um 

aplicativo mobile para gestão de caronas corporativas.  

 

3. Resultados e Discussão 

 Os resultados evidenciam que as principais barreiras à adesão a programas de carona solidária estão 

relacionadas à compatibilidade de horários, disponibilidade irregular e alinhamento de rotas. Por outro lado, 

fatores como incentivos financeiros, recompensas e facilidade de uso das plataformas digitais foram identificados 

como elementos-chave para estimular a participação. A análise demográfica revelou um público 

predominantemente composto por indivíduos entre 26 e 41 anos, com alto nível de escolaridade e uso frequente 

de veículos próprios para deslocamento ao trabalho. A definição do grupo focal permitiu identificar diferenças 

relevantes nas motivações e expectativas, reforçando a necessidade de personalização das estratégias. O protótipo 
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desenvolvido incorporou funcionalidades como a correspondência de rotas, a gestão de horários e a interação 

entre usuários, alinhando-se aos requisitos mais valorizados pelos participantes. As Figuras 1 e 2 apresentam as 

interfaces do shareroute em suas versões web e mobile, respectivamente. 

 

 

 

 
Fig. 1. Interface Web do Shareroute  Fig. 2. Interface Mobile do Shareroute 

 

Com o desenvolvimento do shareroute, este estudo não apenas apresenta uma proposta tangível para facilitar o 

compartilhamento de caronas, mas também demonstra um compromisso com a inovação e a melhoria contínua 

da mobilidade urbana.  
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